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li CENTRO CÍVICO DE MAR· Lançamento da l.ª Pedra li 
O dia 29 de Janeiro foi de festa em 

S. Bartolomeu. O motivo mais que suficiente 
para tal acontecimento foi o cumprir de uma 
promessa de longa data aos Escuteiros de 
Mar; a construção da Sede Social para o 
Agrupamento 82. E, nesse dia. o presidente 
da Câmara. João Cepa, lançou a primeira 
pedra para se dar início à construção deste 
equipamento social tão almejado pela juven
tude escutista. 

A Fanfarra anunciava haver festa em 

o Presidente da Junta. o representante da 
Assembleia Municipal. Vereadores. o Chefe 
dos Escuteiros. o Presidente do Centro 
Social de Mar e Chefes Escutistas do 
Núcleo Cego do Maio. 

Sob a pedra foi colocado um invólucro 
em cobre, que ficará para a. posteridade. 
contendo o auto da cerimónia que se estava 
a real izar e assinado pelos Presidentes da 
Câmara e da Junta de Freguesia. notícias 
publicadas sobre aquela obra, moedas, uma 
fotografia dos escuteiros e o símbolo dos 
escuteiros cie Mar. 

No final da cerimónia, os foguetes anun
ciaram o contentamento da população e o 
dia festivo. para os Escuteiros de Mar que 
vêem nascer uma obra ansiada por todos. 

João Cepa, presidente ~a Câmara, lança a primeira pedra do Centro Cívico de Mar que inclui a 
Sede dos Escuteiros. (Foto M. Azevedo) 

Editorial 
O poder local tem como missão 

e dever primordial resolver os pro
blemas das populações que repre
sentam. E tem obrigação de os 
resolver de uma forma mais eficaz 
e rápida na medida em que está 
próximo das pessoas e dos pró
prios problemas. 

No entanto, e que se saiba, 
ainda não se podem fazer ome
letas sem ovos. 

Qualquer candidato , no seu 
programa que apresenta ao elei
torado para o convencer a votar 
em si , promete fazer algo para o 
bem da terra. Uns mais outros 
menos. E daí uns serem mais arro
jados e audaciosos. 

Há problemas que devem ser 
resolvidos atempadamente (diz-se 
que são prioritários), ou seja, tudo 
deve ser feito para que os mesmos 
não perdurem infinitamente no 
tempo. Da capacidade de resolu
ção depende a melhor campanha 
eleitoral a fazer. A obra e a reso
lução dos problemas são o melhor 
cartaz de propaganda pol ítica. 

Este ano de 2005 e este man
dato que está a terminar vão cons
tituir um marco fundamental na 
nossa freguesia. Tão-só porque 

(Continua na pág. 5) 
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VÍTIMAS DO SUDESTE ASIÁTICO 

No dia l de Janeiro fez-se, na Igreja ParoqÜial, 
um peditório para as vítimas do maremoto do Sudeste 
Asiático. Rendeu 1.550 euros, que foram entregues nos 
Serviços Centrais da Arquidiocese para, por intermédio 
da Cáritas, fazer chegar ao seu destino. 

MISSAS E TRINTÁRIOS 

REtJGlOSO 
CONFRARIA 
DE S. BARTOLOMEU 

Receita: saldo do ano 2003, 193,47; Jóias e 
quotas, 791,00. Soma, 984, 47 euros. Despesa: missas 
mensais e por confrades falecidos, 270,00 euros. Saldo: 
714,47 euros. 

MOVIMENTO DEMOGRÁFICO . 

Durante o ano de 2004 foram entregues ao pároco Baptismos: 16 (7 meninos e 9 meninas) 
3.183 intencões de missas e 68 Jrintófios, sendo . .. : · ·;Casamentos: 9 
distribuídos por várias casas religiosas,. a .fim de serem . Óbitos: 14 (1 O homens e 4 mulheres) . . 
celebradas individua!mente. 

CONFRARIA DO' SENHOR 

Receita, 2.505,25; despesa, 450,00; saldo, 
2.055,25 euros. 

Este saldo foi entregue à Comissão Fabriqueira. 

ASSOCIAÇÃO 
DO SAGRADO CORAÇÃO_DE _JESUS 

Receita, 2.860,00; despesa, 625,00; saldo, 
2.235,00 euros. 

Este saldo foi entregue à Comissão Fabriqueira. 

CONTAS DA COMISSAO 
FABRIQUEIRA - 2004 

RECEITA furos 
Saldo de 2003 5.179,21 
Saldo da Festa de N. Sra. de Fátima 1.160,00 
Saldo da Festa de Sto. António 275,00 
Saldo da Festa de S. Bartolomeu 14.828,96 
Saldo da Festa do Menino 180,00 
Cofre da Igreja Paroquial 1.938,00 
Cofre da Igreja Velha 77,00 
Cofre da Cap.ela Sra. Boa Vlagem 451,80 
Confraria do Senhor 2.050,00 
Confraria de S. Bartolomeu 2.500,00 
Associação Sagrado Coração de Jesus 2.260,50 
Sagrada Família 1.515,00 
Peditórios na Igreja 1.560,00 
Ofertas 1.500,00 
Oferta para o Pálio novo 500,00 
Juros 34,48 
Telha da Igreja Velha 150,00 
Cera 70,00 
SOMA 36.229,95 

DESPESA Euros 
Pálio, opas, cruzes e lanternas 3.645,00 
Limpeza telhados: Igreja e Residência 2.900,00 
Obras Residência: pintura e reparações 2.446,00 

. MOVIMENTO PAROQUIAL 

Baptismos: 
26/12/2004 - Lucas Rodrigues Rolo, filho de 

Pedro Tiago Amorim Rolo e de Lúcia Maria Rodrigues 
Gomes, do Lugar de Carreira Cova. 

2/1/2005 - Marisa Maria Cardoso do Vale, filha 
de Nuno Jorge do Vale Bedulho e de Maria de Lurdes 
~irogJa1dosoj~ Rua da Igreja Velha. 

23/l - Lara Filipa Cardoso Silva, filha de Adriano 
Lage da Silva e de Olívia Sofia Sampaio Cardoso, da 
Rua do Calvário. 

EDP - Igreja Paroquial 620,00 
Igreja Velha 81,00 
Salão Paroquial 235,95 
Residência Paroquial 62,42 
Reparações 46,00 

Água - Residência Paroquial 71,00 
Salão Paroquial 71,00 

Páscoa - despesas várias 564,00 
Desobriga 107,00 
Sacristão e Seguro 629,40 
Hóstias e Vinho 328,30 
Consertos no Relógio e Sinos 150,00 
Conserto no Órgão Electrónico 40,00 
Catequese 46,50 
Livros litúrgicos 61,50 
Limpeza e lavagem de roupas 70,00 
Diversos: Lâmpadas, etc. 33,00 
SOMA 12.207,07 

Obras na Igreja Velha 15.351,97 
TOTAL 27.559,04 

RECEITA 36.229,95 
DESPESA 27.559,04 
SALDO 8.470,91 

....... --- - ---- -··- ---·--·,, 

JOSÉ DOS SANTOS VAZ SALEIRO 
O ADEUS A UM HOMEM BOM E 

SOLIDÁRIO 

Durante anos a fio, compareceu pon
tualmente no seu estabelecimento 
comercial, então identificado como 
ARMAZÉM (vendia quase tudo) que 
funcionou no salão, onde hoje, está 
instalado o Café Maranhão. 
Não havia cafés na altura, e por isso, 
o Armazém do Sr. José, por estar 
bem situado, servia de ponto de 
encontro para dois dedos de con
versa e para saber as últimas novi
dades do burgo. 
A pouca estudantada da altura, 
também utilizava o Armazém do 
Sr. José como "Centro de Con
vívio" e ponto de partida para as 
aventuras próprias da idade. 
Bom amigo e confidente, tolerante 
e pedagogo, contava magistral
mente histórias da vida, 
valorizando sempre o lado justo 
e humano das questões. 
Cumplice com os nossos desaba
fos, problemas e anseios, estava 
sempre disponível para ajudar 
e muitos vezes foi nosso 
guardião , ao permitir umas 
fumaças dum cigarro, atrás dos 
sacos de cimento e adubo para 
não ferir os bons costumes da 
época. 
Bonàoso e de coração fraterno, 
vimos muitas vezes o Senhor 
José, discretamente, no canto do 
balcão do seu Armazém, pra
ticar actos de solidariedade 
e bondade para com os mais 
necessitados e desfavorecidos. 
Tínhamos por ele grande afeição 
e respeito por ser um homem 
simples, respeitador, bem 
formado e bom chefe de família, 
granjeando sempre a estima e 
consideração de todos. 
Curvemo-nos perante a memória 
dum homem bom e solidário, 
esperando que descanse em Paz. 
Até sempre Senhor José. 

Fernando Cepa 



O último dia de aulas, 17 de 
Dezembro, foi vivido pela criançada 
das Escolas do ensino básico da nossa 
freguesia de uma forma muito especial, 
ou não estivéssemos no Natal, quadra 
que cheira a prendas, festa e sobre
tudo, à chegada do Pai Natal. 

Num ambiente de grande alegria e 
muita felicidade, os pais assistiram a 
um espectáculo proporcionado pelas 
crianças digno de registo e que en
volveu muito trabalho de preparação 
pelo corpo docente. As crianças foram 
autênticas profissionais, e actuaram 
num palco improvisado na sala de 
aula, tornando actores e espectadores 
muito próximos. Mas valeu a pena 
e foi muito bonito pelo empenho, 

No dia 19, domingo de tarde, foi a 
vez do Centro Social de Mar levar a 
cabo a sua tradicional e majestosa 
Festa de Natal que decorreu no Pavi
lhão Gimnodesportivo de Mar. De 
salientar a grande participação das 

NOMEADO NOVO 
BISPO AUXILIAR 
PARA BRAGA 

O Papa João Paulo li nomeou 
o Cónego D. António Francisco 
dos Santos, de Lamego, para 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de 
Braga, em substituição do Bispo 
António Morto que fora nomeado 
para Bispo de Viseu. 

D. António Francisco nasceu 
em 1948, na Freguesia de Tendais, 
concelho de Cinfães, distrito de 
Viseu. Foi ordenado sacerdote em 
8 de Dezembro de 1972. Tem 
desempenhado funções como 
docente de Filosofia e Sociologia 
no Instituto Superior de Teologia 
"Beiras e Douro" e actividades 
pastorais em diversas paróquias 
de Lamego. 

à-vontade e alegria transmitida durante 
o espectáculo. 

Mas a grande alegria dos miúdos 
foi mesmo a chegada do Pai Natal , 
o velho de barbas brancas que 
nunca se esquece dos meninos, e 
este ano também não se esqueceu 
dos senhores professores e funcio- · 
nárias. 

No dia 18, à noite, decorreu a Festa 
de Natal da Catequese. Cadá grupo de 
crianças apresentou, no Salão Paroquial 
números de dança, canções e teatro, 
para os muitos pais que marcaram pre
sença no acompanhamento dos filhos. 

\ \ \ 1'10 CEJ'rf RO SOCIJ.\l 
crianças dos diferentes sectores de 
actividades, nomeadamente através da 
dança e peças musicais. Uma home
nagem aos pais constituiu uma sur
presa geral e marcou a tarde para os 
que participaram. 

... 
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Prenda muito aplaudida foi a oferta 
pela Junta de Freguesia de Mar de 
um Televisor e um Leitor de DVD à 
escola. Este material vem substituir o 
que fora levado pelos amigos do alheio 
no ano anterior. 

Na Escola de Cima, a vinda do Pai 
Natal esteve a cargo da Comissão de 
Pais. Vestido a rigor e como manda a 
tradição o Pai Natal conseguiu trazer 
a prenda que cada menino pedira na 
sua carta, o que deixou radiante e 
muito feliz os alunos. No final, cada 
criança foi ainda presenteada com um 
lanche individual muito recheado. 

Estão de parabéns as catequistas 
pelo trabalho empenhado que tiveram 
na organização e preparação da festa. 

No final, a sempre vinda do Pai 
Natal foi acolhida com muita alegria 
pela pequenada. 

No final a vinda do Pai Natal foi a 
grande surpresa para a pequenada. 
Todos tiveram direito a uma bonita e 
valiosa prenda o que deixou muito 
contente cada criança. 

Para o ano há mais, por certo. 

\ \ \ CON\ISSJ.\0 DE PJ.\IS DJ.\ ESCOL;.\ DE CIN\;.\ 
A Comissão de Pais da Escola 

Básica de Cima agradece a todas as 
entidades ou empresas que de alguma 
maneira contribuíram para a Festa de 
Natal das nossas crianças. 

Expressa ainda um agradecimento 
especial ao corpo docente da Escola 
pelo empenho e trabalho demons
trados na preparação do espectáculo 
realizado pelas crianças. 

Uma palavra ainda de agrade
cimento a todas as pessoas e 
sobretudo aos pais que com as suas 
palmas e o calor humano marcaram 
presença na Festa dos seus filhos e 
os incentivaram com as palmas. O 
futuro dos nossos filhos também passa 
por estes gestos simples mas car
regados de significado para cada 
criança. A hora é de colaborar e 
trabalhar para que o ensino seja cada 
vez mais atraente para os nossos 
estudantes e nossos filhos. 

Para esclarecimento geral aqui 

ficam, de forma sucinta, as despesas 
com a festa: prendas 221,44 Euros e 
lanche 76, 18. Despesa total: 297,62 
Euros. 

Cabeleireira e Depilação 
CONCEIÇÃO MARANHÃO 

(UNISEXO) 

DE TERÇA-FEIRA A SÁBADO 

9h30 às 12h00 - 14h00 às 19h00 

Tel.253871068 -Tlm.966847390 
Estrada Nacional 13 

S. BARTOLOMEU DO MAR 

(Serviço ao Domicílio 1 Lares de Idosos) 
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Juvenis vencem rorneio Kalcygaia 
e Iniciadas ficam em 4. º Lugar 

As Juvenis da Juventude de Mar da garra e determinação claudicaram 
venceram com muita honra e mérito o perante um opositor que foi mais feliz 
Torneio KAKYGAIA, que se realizou na concretização, vindo a perder por 
em Gaia, entre 27 e 30 de Dezembro 11 -19, frente ao Valongo do Vouga . 
de 2004. Resultados: 

Considerado· o melhú··'e~ento da .. . : ··; INICIADAS: Juve Mar, 17 x Albu

feira, 14; Juve Mar, 13 x Almeida 
Garrett, 11; Juve Mar, 17 x Juventude 
Lis, 11; Juve Mar, 23 x Valongo do 
Vouga, 22. Meia-final: Juve Mar, 20 
x Colégio de Gaia, 31 . Apuramento 
3º e 4º lugar: Juve Mar, 11 x Valongo 
do Vouga, 19. 

JUVENIS: Juve Mar, 20 x Porto 
Salvo, 12; Juve Mar, 20 x Vigorosa, 
20; Juve Mar, 17 x Ídolos da Praça, 
11; Juve Mar, 24 x Colégio de Gaia, 
1.4. Meia-final: Juve Mar, 22 x 
Maiastars, 11 . Final Juve Mar, 20 x 
Colégio de Gaia, 20 (Prolongamento: 
26-22). 

modalidade que se realiza em Portugal 
e que reúne as melhores equipas em 
prova, as menin.as de Mar mantiveram . 
assim a tradição' désta prova ao alcan- · 
çarem os lugares cim~iros. As Juvenis 
conquistaram o 1 º lugar e as Iniciadas 
um brilhante e honroso 4º lugar. 

Campeonatos Regionais do Porto 

O jogo final que opôs a Juve Mar 
ao Colégio de Gaia foi demasiado 
emocionante, tendo terminado empa
tado, a 2Q-20; .o-que qbr.igou..o-pro
longamento. No final deste, e mercê 
de um desempenho arrebatador, as 
meninas de Mar chamaram a si a 
vitória por um contundente 26-22. 

Por seu lado, as Iniciadas, depois 
de chegarem às meias-finais, e apesar 

As · Júvenis da Juventude de Mar 
corneçaram a fase de apuramento 
para o campeonato nacional de 
andebol com uma vitória expressiva e 
folgada sobre o S. Félix da Marinha . 
Com um andebol rápido e agressivo, 
em termos de ataque, as meninas de 
Mar.realizaram um excelente jogo.que 
se traduziu numa vitória que não sofre 
contestação. 

Já as Iniciadas receberam o Cale, 
de Leça de Palmeira, um dos fortes 
candidatos ao título. Assistiu-se a um 
jogo empolgante, de boa qualidade 

técnica tornando o resultado imprevisto 
e incerto até ao último segundo, em 
virtude de se verificar um equilíbrio 
entre as equipas. Daí o empate com 
que terminou o encontro ser justo para 
o empenho das duas equipas. 

Resultados: 
JUVENIS - Juve Mar, 30 x S. Félix 

Marinha, 18. 
INICIADAS - Juve Mar, 20 x Cale, 

20. 

Ano Novo comeca mal! PAGAMENTO 
DE Com o reatamento dos campeo

natos regionais as equipas da Juve 
Mar não mantiveram o ritmo compe
titivo com que encerraram o ano de 
2004 e tiveram, deste modo, um mau 
começo no ano que acaba de entrar. 

As Juvenis foram derrotadas pelo 
Santa Joana, apesar da boa réplica 
oferecida, mas que não foi suficiente 
para evitar a derrota. 

Às Iniciadas faltou um pouco de 
sorte perante o poderoso Colégio de 
Gaia, tendo sido derrotadas pela 
margem mínima. 

, 

Pior sorte tiveram as Infantis que 
viram a derrota pela margem de dois 
golos. 

Resuitados: 
JUVENIS: Juve Mar, 18 x Santa 

Joana, 24; Alpendurada, 15 x Juve 
Mar, 20; Juve Mar, 20 x Maiastar, 16. 

INICIADAS: Juve Mar, 18 x Colégio 
de Gaia, 19; Almeida Garrett, 15 x 
Juve Mar, 12. 

INFANTIS: Almeida Garrett, 15 x 
Juve Mar, 13; Juve Mar, 15 x Calle, 
27; S. Félix Marinha, 4 x Juve Mar, 23. 

ASSINATURA 
Para custear as despesas com o 

envio do "Brisa de Mar", recebemos 
vanos apoios, o que desde já 
agradecemos. Assim, de José 
Augusto Santos Sousa, 15 Euros; 
Drº. Maria Fernanda Borda, 1 O 
Euros; Dr. Albino Casado Neiva, 2 
O Euros; Joaquim Abreu Enes, 1 O 
Euros; Mário Guilherme Martins 
Viana, 1 O Euros. 

FAB~DCO 0[ ESTOFOS 
E REPARAÇÕES 

Manuel Augusto Justo Maranhão 

S. BARTOLOMEU DO MAR • Esposende • Telef. 25 3 871 872 



JANEIRAS ... animam Freguesia! 
No fim-de-semana de 8 e 9 de 

Janeiro, o Grupo das Janeiras de Mar 
abrilhantou as casas da freguesia com 
o cantar melódico das tradicionais 
Janeiras. 

O Grupo de Cantadores e Toca dores 
dirigiu-se a cada habitação para deixar 
uma mensagem de Bom Ano e os votos 
de alegria e felicidade, aproveitando ao 
mesmo tempo para pedir uma ajuda 
monetária que revertia para a Comissão 
de Festas de S. Bartolomeu. 

A iniciativa foi promovida pela 
Comissão e o Grupo das Janeiras, com 
as suas vozes, instrumentos e trajes 
próprios, prestou mais uma vez e de 
forma graciosa, esta singela e frutuosa 
colaboração. No final da tarde do dia 9 
procedeu-se ao leilão das ofertas. 

A Comissão agradece a todos os 
elementos que trabalharam e .. à popu
lação que foi generosa e que mais uma 
vez contribuiu com os seus donativos 
para ajuda nas despesas das Festas. 

(Foto: M Azevedo) 

É já no próximo dia 6 de Março que o Instituto Português de 
Sangue, em colaboração com a Associação de Dadores de Sangue de 
Esposende, se desloca à freguesia de Mar para mais uma recolha de 
sangue. 

A recolha decorre nas instalações do Centro Social da Juventude 
de Mar, na Urbanização da Bouça Grande, Lugar 
de Cima, junto ao Pavilhão Gimnodesportivo, durante 
o período da manhã, como tem sido habitual. 

Apela-se que a popu- lação em geral e mor-
mente a juventude com- pareça em peso para 
demonstrar, de forma gratuita e voluntária, toda 
a sua generosidade e solidariedade para com os 
que sofrem e necessitam deste precioso líquido para 
viver. Não custa nada, como têm referido os que 
pela primeira vez se deslocam a dar sangue. Ser solidário é apenas 
um gesto que nada custa mas que pode salvar vidas ... 

Vaf!10S dar sangue. 
PROXIMAS RECOLHAS: Fevereiro - Esposende, dia 6, no Centro 

Paroquial; Fão, dia 13, no Hospital e em Carreira (Barcelos), na Escola 
Básica; Marinhas, dia 20, no Centro Paroquial e em Roriz (Barcelos), 
na Junta de Freguesia; em Perelhal e Lijó, de Barcelos, dia 27, na 
Escola Básica e Centro Paroquial, respectivamente. 

Em Março decorrem recolhas nas seguintes localidades: dia 6, em 
Mar, no Centro Social de Mar; 13, em Gilmonde (Barcelos), no Centro 
Paroquial; 20, Gandra e Moure (Barcelos) no Centro Paroquial. 
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ELEICÕES 
; 

no dia 20 de Fevereiro 
O Presidente da República dissolveu 

o Parlamento da Nação e marcou as 
eleições legislativas para o próximo dia 
20 de Fevereiro. Ao acto eleitoral con
correm várias formações partidárias que 
tentam recolher o maior número de votos 
e, assim, eleger o maior número de 
deputados que zelarão pelas leis do país 
durante a próxima legislatura. 

Aos eleitores com mais de 18 anos e 
inscritos no recenseamento eleitoral da 
freguesia da sua área de residência apela
-se para que cumpram o seu dever cívico 
e de cidadania, votando nas eleições. A 
todos os r ecenseados solicit a-se que 
confirmem na Junta de Freguesia se o 
seu nom e consta efectivam ente do 
caderno eleitoral. 

Editorial 
(Continuação da U pág.) 

são vários os problemas que per
duram no tempo e que vão ver a 
sua concretização para bem das 
populações. 

Construir a sede dos Escutei
ros, o Centro de Dia para Idosos, 
avançar com as obras no campo 
de futebol e concluir a rede de 
saneamento ao nível da freguesia, 
é algo que qualquer responsável 
autárquico gostaria de poder ofe
recer como cartaz para a campa
nha. Não me interessa se isto é 
eleitoralismo ou se é capacidade 
de realizar obra. O que me inte
ressa é que os problemas das 
populações sejam resolvidos a 
bem da mesma população, pois é 
para isto que os eleitos locais são 
chamados e os eleitores deposi
tam a sua arma, isto é, o seu voto. 

E quando as pessoas cum
prem o seu programa e atingem 
os seus objectivos, a consciência 
fica tranquila! 

Que estes equipamentos e 
infra-estruturas e os seus servi
ços tragam maior alegria e mais 
felicidade a todos os que deles 
irão usufruir e que sejam um local 
de um crescimento humano e 
moral cada vez maior. Para bem 
de todos. 

O Director 
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(Continuação da primeira página) 

João Cepa: 
ESTE É O RITMO QUE VAMOS TER 

João Cepa, no uso da palavra, justificou 
a cerimónia como "uma prova de que as 
promessas são para cumprir" e como esta 

que acolhe os dois equipamentos sociais 
que irão nascer. E concluiu: "este é o ritmo 
que vamos ter e gostamos de ter". 

Abílio Cerqueira: 
OBRA ENRIQUECE 

E ENOBRECE A FREGUESIA 

era uma promessa "com muitos anos e que Abílio Cerqueira, presidente da Junta, 
criou grandes expectativas", aquele acto deu as b.oas-.\lindas aos convidados e salien-
vinha dizer que já não se estava perante tou que apesar da freguesia ser pequena 
uma promessa, nf?m tão-po~~o ,um projestc;i, .. : n~ _n9me e na área territorial é "grande na 
mas "é já uma realidade". Agradeceu o tra- · àmbição do desenvolvimento da nossa 
balho de todas as pessoas que colaboraram comunidade", não poupando esforços no 
nesta causa e enalteceu o trabalho' da "bem colectivo e na consolidação das nossas 
arquitecta que "colocou um carinho especial instituições locais", como é o caso dos 
neste projecto". '- : · · Escuteiros, cujo trabalho "profícuo" se orienta 

João Cepa desejou ainda que esta obra na formação e cativar da juventude apon-
contribua para o "deserívalvimento da terra tando-lhes caminhos "de felicidade e bem
e felicidade das pessoas". E, com ci dever -estar". Por isso, a cerimónia é "um marco 
cumprido e a cabeça levantada enquanto importante" na vida do Agrupamento 82. 
político, adiantou: "temos levado a cabo tudo Considerando que a freguesia de Mar deve 
o que nos comprometemos", enumerando muito aos Escuteiros", classificou-os como 
as obras do mandato, como os balneários "embaixador" da terra e constituem "parte 
no Adro da Igreja, o saneamento básico activa da nossa identidade". 
que está em fase de-ca·nc:ITisá·b: ·o· àrrarijo ·~ ---~'Sãlientciu que a construção desta ·obra 
da Fonte de S. Bartolomeu, em Baixo, o é "acima de tudo um acto de justiça, pela 
Centro de Dia (que em breve terá início) e entrega, disponibilidade e voluntariado de 
as habitações unifamiliares para jovens casais dezenas de escuteiros". 
da freguesia que vão nascer no loteamento A obra, no dizer do autarca de Mar, 

1 IO'fÍCIAS DA J.\SSOCIAÇÃO 
ANIVERSÁRIOS 

JANEIRO 

6- Completou 27 anos, Maria 
Goretti Cardoso Lima. 

8 - Completou 51 anos, Manuel de 
Jesus Lima Gomes (Hernâni). 

9 - Completou 71 anos, Delfim 
Figueiredo Cepa. 

13 - Completou 27 anos, a Dr.ª 
Sérgio Alexandra Azevedo Regado, 
colaboradora do "Brisa". 

- Completaram 8 anos, Olga Mara
nhão Silva e Mariana Maranhão Silvo. 

14- Completou 75 anos, António 
Pereira da Costa Lima (Cap. Exército). 

- Completou 45 anos, Manuel 
Cepa Martins. 

20 - Completou 52 anos, José Joa
quim Cepa Afonso. 

21 - Completou 6 anos, o menino 
Alyson Cepa. 

23- Completou 60 anos, Ilídio Vaz 
Saleiro Maranhão, Presidente da 
Assembleia Geral. 

- Complet~u 32 anos , Maria 
Madalena Cepa da Cruz. 

25 - Completou 20 anos, Hélder 
Manuel Figueiredo Torres. 

26 - Completou 54 anos, Manuel 
Fernando Capitão. 

- Completou 25 anos, Susana 
Cristina Azevedo Regado. 

27 - Completou 58 anos, António 
Pires Caseiro. 

29- Completou 32 anos, Delfim 
Cepa Rei. 

31 - Completou 19 anos, Vanessa 
Mourão Ferreira Sampaio Azevedo. 

A todos os aniversariantes "Brisa de 
Mar" deseia uma longa existência e 
muitas Felicidades. 

"enriquece e enobrece a nossa freguesia" 
e permite iniciar um novo pólo de atracção 
local, contando com a construção do Centro 
de Dia e de uma nova área residencial. 

E porque esta obra se deve ao apoio 
explícito da Câmara de Esposende e, sobre
tudo, do seu presidente, Abíl io Cerqueira, 
dirigindo-se a João Cepa, afirmou: "é um 
grande amigo da nossa terra e todos lhes 
estamos imensamente gratos". E, conti
nuando, disse: "jamais esqueceremos aque
les que nos acolhem e que aceitam estar 
ao nosso lado nos desafios para dimen
sionar o futu ro, contra a vontade de alguns, 
mas a favor de muitos mais". 

Delfim Cepa: 
EQUIPA DE FUTEBOL CURIOSA 

O Secretário-Geral dos Escuteiros de 
Mar, Delfim Cepa, começou o seu discurso 
em tons futebolísticos para se reportar ao 
nascimento dos Escuteiros de Mar. Na sua 
origem teve uma equipa de futebol "curiosa", 
constituída por sete rapazes e quatro rapa
rigas. Como treinador tinham o saudoso 
Padre Manuel Neiva Soares e como árbitro 
- que ainda vai apitando e com uma "acção 
intocável e exemplar" - o pároco de tyia r, 
Padre Jaime Machado. E passados 28 anos 
de vida, é com "grandiosa satisfação e orgu
lho" que os escuteiros vivem momento 
"único e jamais inesquecível". A implantação 
do escutismo está patente na freguesia, a 
ponto de hoje ser rara a casa que não teve 
ou tem um escuteiro e, por isso, a responsa
bilidade dos escuteiros "é muito grande". 
Enumerou a "incansável" participação do 
Agrupamento em actos religiosos, em 
acções e desenvolvimento de projectos de 
âmbito social, cultural, ambiental, recreativo 
e desportivo, deixando um desabafo: "E se 
mais tempo e forças houvessem, não sei 
como seria, meu Deus!" 

E apontando os valores que norteiam a 
formação da juventude, como a solidarie
dade, tolerância, fraternidade, lea!dade, 
companheirismo e humanismo, salientou 
que "orgulhamo-nos, sem qualquer sombra 
de dúvida, de viver e partilhar esta nobre 
escola de vida". 

Enalteceu o local de instalação da obra 
que permite "usufruir de um privilégio ímpar 
da natureza" já que a base da Sede passará 
a ter "o sopé do monte Crasto ou Sanfins 
por berço e o azul celeste mergulhado no 
Oceano Atlântico como referências máxi
mas do infinito". 

E, dirigindo-se ao Presidente da Câmara, 
disse que "é já um fraterno amigo de cami
nhada insubstituível e será refe rência obri
gatória neste Agrupamento". 



_. O salário mínimo nacional em 
Portugal foi fixado pelo Governo em 
374,70 Euros. 

.- No dia 8 de Janeiro decorreu, na 
Sala dos Azulejos do Museu Muni
cipal de Esposende, o CONCERTO 
DOS REIS. O Concerto foi dado 
pela dupla Nuno Soares, no violino, 
e Youri Popov, no piano, tendo 
apresentado obras de Bach , 
Albaniz, Sarasate e Brahms. Nuno 
Soares é um jovem das Marinhas, 
Esposende, que fez estudos em 
Londres e Estados Unidos da 
América, onde trabalha, e Popov é 
russo, tendo estudado no Conser
vatório de Moscovo. 

.,.. Segundo trabalhos de investigação 
de cientistas norte-americanos, 
liderados por Javier Menendez, da 
Universidade de Chicago, o azeite 
tem efeitos anti-cancerígenos, pelo 
que se deve consumir. O ácido oleico 
do azeite reduz e neutraliza o gene 
do cancro sobretudo da mama. 

.- A Biblioteca e Ludoteca Municipais 
de Esposende têm vindo a desen
volver várias iniciativas no âmbito 
do Programa "Tempo de Recreio". 
Assim, a Biblioteca apresentou recen
temente a peça "O Senhor Aparo", 
interpretada pela Companhia de 
Teatro e Marionetas Mandrágora. 
Na Ludoteca foi apresentada a 
peça "A revolta da Beringela". 
Na "Hora do Conto" foram apre
sentadas as peças "O casamento 
da gata", de Luísa Duela Soares, 
"Dois Companheiros" e "Viriato e 
Senhor Silva", de llse Losa. 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

• Fernando Cepa 
• Ilídio Saleiro Maranhão 
• Dr. António Maranhão Peixoto 
• Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 
• Ora. Paula Cepa 

Colaboradores: 
• Ora. Dora Cepa 
• Ora. Sérgio Alexandra Regado 
• Rev.' Pároco de Mar 
• Educadoras do Jardim de Infância 
• Professoras da Escola Primária de Baixo 
• Professoras da Escola Primária de Cima 
• Isaac Amorim 

Registo Nº 13553/86 

Na Ludoteca, as segundas-feiras são 
destinadas à "Exploração da Ludo
teca", as quartas-feiras ao "Atelier de 
Artes Plásticas" e as sextas-feiras à 
"Exploração de Jogos". 

,... O Secretário de Estado da Admi
nistração Local esteve nos finais de 
Dezembro na Câmara Municipal de 
Esposende para assinar ptotocolos 
de colaboração com a ACARF, de 
Forjães e a Fábrica da Igreja Paro
quial de Fão, com vista a arranjos 
nos edifícios daquelas instituições. 
As obras a realizar são financiadas 
a 70 por cento por aquela entidade 
governamental, o que corresponde 
a mais de 37 mil e 15 .mil Euros 
respectivamente . 

,.. No dia 14 de Dezembro · deslocou
-se a Esposende o Secretário de 
Estado dos Assuntos do Mar, Nuno 
Magalhães Thomaz, para presidir 
à cerimónia de a$:Sinatura de um 
protocolo entre a Câmara Munici
pal de Esposende e o Instituto Por
tuário e dos Transportes Marítimos 
sobre a transferência da gestão das 
Docas de Recreio e de Pesca, dos 
Armazéns de Aprestas e do edifí
cio dos Estaleiros Navais para a 
Autarquia de Esposende. Foi ainda 
assinado um protocolo de finan
ciamento superior a um milhão e 
quatrocentos mil Euros parp_ a requa-
1 if i cação da zona ribei ri nha de 
Esposende. 

.- A iniciativa promovida pela Câmara 
Municipal de Esposende, em cola
boração com as associações sociais 
e Juntas de Freguesia denominada 
"O Desporto não tem idade", teve 
já o seu início e envolve mais de 
uma centena de idosos, com encon
tros semanais de Hidroginástica e 
Capoeira. A actividade é dirigida a 
todas as pessoas com mais de 60 
anos, e decorre nos pavilhões de 
Mar e Fão e nas Piscinas Foz do 
Cavado, em Esposende. 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

T elef . 253 871 374 

MAR • 4740 ESPOSENDE 
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LOJAMAR... assaltada! 
O insólito aconteceu em Mar. Encarapuçado 
assalta NLOJAMARn, na Avenida da Praia, 
e foge com o produto, de bicicleta. Vizinho 
recupera a carteira e haveres. 

No dia 27 de Janeiro, pelas 9,30 horas, um jovem 
encarapuçado, disfarçado com um gorro "tipo rnotard", 
assaltou o estabelecimento comercial de utilidades 
domésticas "LOJAMAR", situado na Avenida da Praia. 

O assaltante usou urna arma branca para intimidar 
a proprietária, Maria de Lurdes Ribeiro, a dar-lhe o 
dinheiro. 

Segundo adiantou ao "Brisa de Mar" a proprietária, 
que apanhou "o maior susto da minha vida", o assal
tante que a vira entrar na loja, entrou pela porta, 
apontou-lhe uma arma, fechou a porta e anunciou que 
era um assalto, exigindo o dinheiro. Como a proprietária 
afirmara que não tinha dinheiro, pediu-lhe as chaves 
do carro - que as não levou - e exigiu-lhe a carteira 
que tinha tirado do carro. Pegou na carteira que continha 
alguns haveres e documentos e fugiu de bicicleta pela 
Rua Estrada Velha. Aos gritos de socorro, um vizinho, 
que estava a chegar de carro, foi atrás do assaltante 
que conseguiu interceptar junto da Rua dos Criveiros. 
O assaltante fugiu pelos campos agrícolas e quando o 
vizinho se preparava para lhe arremessar uma pedra 
exigindo-lhe, ao mesmo tempo, a devolução do que 
acabara de roubar, este apontou-lhe a arma e amea
çou-o de morte se "deres mais um passo". Acto contínuo 
disse que a bolsa já tinha ficado para trás. O vizinho 
encontrou a carteira e devolveu-a à proprietária que 
viu tudo recuperado. 

Este foi o primeiro assalto ocorrido naquele estabe
lecimento comercial. O caso foi participado à GNR, que 
por sua vez comunicou à Polícia Judiciária. 

Projedo 
de Educação Patrimonial 

A Câmara Municipal de Esposende 
vai desenvolver o Projecto de Educação 
Patrimonial tendo em vista facultar às 
crianças e jovens das Escolas António 
Correia de Oliveira e Henrique Medina, 
de Esposende, um contact o com os 
monumentos histórico-arqueológicos 
existentes no concelho. 

Neste sentido, o projecto pretende 
sensibilizar e desenvolver nos mais 
novos o gosto pelo património, em geral 
e pelo pat rimónio histórico-cultural, em 
particula r. Simult aneamente é uma 
forma divertida de cimentar os conhe
cimentos adquiridos nas aulas ao longo 
do tempo lectivo. 

Além do visionamento de um CD
-ROM, o Projecto contempla a 3.0 edição 
do ArqueoPaper, actividade que leva os 
jovens a um contacto direct o com os 
vários monumentos megalíticos do 
concelho. 
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C>BITC>S 
No dia 16 de tendo-se destacado na construção civil, 

Dezembro faleceu onde era um trabalhador incansável e 
no Hospital ::de um companheiro de jornada com que 
S. Marcos, em dava gosto trabalhar em virtude de ser 
Braga, e de forma altamente responsável. Quando jovem 
que constituiu uma ainda esteve uns tempo emigrado em 
surpresa para França, mas o amor à família e o querer 
todos, Maria Dolo- acompanhá-la de perto trouxeram-no de 

;i res Abreu Afonso volta para junto dos seus. 
Sampaio, natural e residente no Lugar Homem alegre, conversador e que 
de Cima, em Mar, nascida em 25 de estava sempre pronto para ajudar os 
Março de 1939, . filha de Ana Marti.ns . ou,tros e sobretudo para desenrascar 
de Abreu e de Manuel Afons'o' ·sampáió .. ·qualquer situação mais aflitiva, o Ramiro 
Júnior. Era casada com António Cardoso viveu os últimos anos com graves proble
Martins Sapateiro: · mas de saúde que lhe foram fatais. Cons-

A Tia Dolores tinha alguns problemas . ciente da situação, sempre acreditou que 
de saúde, sobretUdo. ligados ao coração, · a medicina e a sua vontade de viver 
problemas que a imp~diram de exercer fossem capazes de ultrapassar os pro
a actividade ligada âô ·campo, encon- blemas de saúde. Era grande a sua fé, 
trando-se há vários anos reformada. mesmo nos momentos mais críticos. O 

A sua vida foi dedicada sobretudo à seu apego à vida não foi suficiente para 
família, no amanho das terras e na lide superar tantas dificuldades. Mas foi 
caseira. Daí o grande apego de toda a per~everante e sempre acreditou. 
família que soube tratar com carinho e A família mais próxima, esposa, 
afecto. Preôcupaêlãêoril -õsTeús·probte- fílhós-Paulo e André e neto Diogo; "Brisa 
mas a sua grande tarefa era a preo- de Mar" endereça sentidos pêsames. 
cupação com a família. 

Apesar da doença, nunca se deixou 
abater e lutou contra todas as adver
sidades com uma fé de enaltecer. 

A toda a família, e em especial à 
família mais próxima, ao marido, aos 
filhos Maria Aurora, António Joaquim, 
Manuel Fernando e Jacinto Paulo e aos 
netos Nuno Ricardo, Ana Catarina, 
Miguel Ângelo, Vítor Diogo e Ricardo 
Filipe, "Brisa de Mar" endereça sentidas 
condolências. 

No dia 20 de 
Dezembro faleceu 
no Hospital de 
Esposende, onde 
estava internado, 
Ramiro Cepa Ro
drigues, de 59 
anos de idade, 

. . . . filho de José de 
Faria . R~drig~-~s e de Belmiro Alves 
Martins Cepa, casado com Graciosa 
Gonçalves Regado Rodrigues, natural de 
Mar e residente na Rua da Igreja Velha. 

O Ramiro, tratado entre nós e de 
forma carinhosa por "Pisco", alcunha 
que herdou da família, trabalhou ao 
longo da sua vida em várias actividades, 

No dia 21 de 
Janeiro de 2005, 
faleceu na sua 

. residência , na 
\;-.; Rua do Calvário, 

.. , Isabel Cerqueira 
de Sousa e Cepa, 
viúva de Sebas-
tião Martins, natu

ral de Mar, filha de Torcato Alves 
Martins Cepa e de Maria Cerqueira de 
Sousa Figueiredo. 

A Tia Isabel "da Barrumas" viu-se 
envolvida muito recentemente com 
problemas graves ao nível da saúde que 
lhe foram fatais, apesar de todos os 
esforços médicos para apurar a causa 
dos problemas. Por isso, a sua morte 
causou surpresa geral dado que era uma 
pessoa que parecia vender saúde, 
apesar de ter já 78 anos. Mulher ligada 
ao comércio, manteve durante longos 
anos a mercearia do ''Tião" que herdara 
por parte do marido. Após a "reforma" 
desta actividade, que passou à filha 
Paulina, a Tia Isabel dedicou-se ao 
amanho da terra e exploração do mar, 
sobretudo à apanha do sargaço. A sua 
arma de trabalho era o ''Toyota" sempre 

carregado com produtos do campo ou 
do mar. 

Conversadora, como é de família, 
manifestava sempre um ar alegre e 
convivia com todos, sem distinção. 

À família, "Brisa de Mar" endereça 
sentidos pêsames. 

No dia 21 de Janeiro faleceu, no 
Hospital de Fão, Maria Martins Mano, 
de 90 anos, viúva, filha de Manuel 
Martins Mano e de Amélia Pires Car
neiro, natural de Mar e residente na 
Estrada Nacional 13. 

À família enlutada, "Brisa de Mar" 
endereça sentidos pêsames. 

No Brasil, para onde tinha emigrado, 
faleceu, no dia 2 de Janeiro do corrente 
ano, com a idade de 83 anos, Emídio 
Cepa Correia de Abreu, viúvo de Maria 
de Lurdes Alves da Costa. Natural desta 
freguesia, era filho de Álvaro Correia 
de ~breu e de Teresa Martins Cepa. 

A família enlutada, "Brisa de Mar" 
endereça sentidos pêsames. 

f1 
Maria Dolores Abreu Afonso Sampaio 

AGRADECIMENTO 

A Família vem, por este único meio, 
agradecer a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral da saudosa extinta, MARIA DO
LORES ABREU AFONSO SAMPAIO, assim 
como àquelas pessoas que participaram na 
Missa de 7.º Dia e que lhe manifestaram o 
seu pesar neste momento de dor. 

Mar, 2004/12/23 
A Famíl ia 

f1 
Ramiro Cepa Rodrigues 

AGRADECIMENTO 

A Família vem, por este único meio, 
agradecer a todas as pessoas que assisti ram 
ao funera l do saudoso extinto, RAMIRO 
CEPA RODRIGUES, assim como àquelas 
pessoas que participaram na Missa de 7 .º 
Dia e que lhe manifestaram o seu pesar 
neste momento de dor. 

Mar, 2004/12/28 
A Família 
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Ceia de Natal ... Assim, em 2006, "são dois ciclos 
que se fecham. O desta instituição, 
plena de energia, mu lt ifacetada, 
inovadora, abrangente, servindo sem 
limites a população local e regional e o 
outro, o meu, modesto, mas empe
nhado, só visível pelo empenhamento 
e entusiasmo que coloco nas causas 
que defendo". 

NO CENTRO SOCIAL 
No dia 15 de Dezembro realizou

-se a Tradicional Ceia de Natal do 
Centro Social da Juventude de Mar que 
reuniu corpos sociais, forças vivas da 
freguesia ao nível civil e religioso, 
instituições locais, Comissão de Festas, 
trabalhadores da Instituição, colabo
radores e amigos. 

A Ceia que contou com a presença 
honrosa do Presidente da Câmara, 
João Cepa, constituiu acima de tudo 
um momento de convívio natalício entre 
todos os elementos que de uma 
maneira ou de outra estão ligados ao 
Centro Social de Mar. 

No uso da palavra, o presidente do 
Centro Social de Mar, Fernando Cepa, 
referiu ser "normal vivermos a época 
natalícia com alguma ansiedade, na 
expectativa de sabermos se o com
portamento passado nos dá direito a 
uma boa ou menos boa prenda no 
sapatinho". Apesar de pouco dizer em 
relação ao passado, porque conhecido 
por todos, aquele responsável lembrou 
que o mesmo tem sido "totalmente 
dedicado a servir a comunidade local e 
concelhia". A título de exemplo e para 
se perceber melhor a dimensão da 
instituição lembrou o quotidiano da 
associação desde que abre portas, 
manhã cedo até ao encerramento dos 
serviços, quase ao virar para o dia 
seguinte. E recordou ainda toda a 
actividade que não passa pelo sector 
social ou desporto como as publ~ 
cações, as festas, a colaboração com 
outras entidades "que muito nos pre& 
tigiam'', como a participação, na 
semana anterior, dos vice-presidentes 
do Centro Social numa conferência 
sobre Educação de Adultos, em Braga, 
a convite da Universidade do Minho. 
Ou a colaboração pedida pela 
Universidade do Porto, Faculdade de 
Ciências do Desporto, para um estudo 
de avaliação morto-funcional e clínico 
junto das atletas de andebol. 

Continuando , Fernando Cepa 
salientou que "queremos encher o 
sapatinho" no ano em que a associação 
comemora o trigésimo aniversário de 
vida. E referindo que "nada nos tem 
sido dado de bandeja, também reco-

NOTA - Os artigos de opinião. 
devidamente assinados. não são 
da responsabilidade da Redacção 
pelo que n ã o vinculam o Jornal. 

nhecemos que a nossa determinação 
tem ajudado à concretização dos 
nossos objectivos". Lembrou todo o 
trabalho desenvolvido pelas funcio
nárias no âmbito social, pelos cola
boradores técnicos ao nível dE?sportivo 
e anunciou estar pronto a entrar na 
tipografia o segundo volume das 
Memórias de S. Bartolomeu, edição 
fruto de um "trabalho notável de aturada 
investigação" que dará à estampa no 

_ ....... 

Por sua vez, o presidente da 
Câmara de Esposende, João Cepa, 
enalteceu o trabalho do Centro Social 
de Mar ao referir "tiro o chapéu ao 
Centro Social da Juventude de Mar pelo 
arrojo em avançar com os projectos 
porque não espera que seja a Câmara 
a fazer tudo". Por outro lado o autarca 
de Esposende salientou o "dinamismo" 

João Cepa, presidente da Câmara (ao centro), presidiu à Ceia de Natal do Centro Social de Mar (Foto: M. Azevedo) 

ano de 2005. Uma mega-exposição que tem marcado as direcções do 
sobre a história do Centro Social foi Centro Social de Mar e o historial "rico 
ainda anunciada para as comemo- e precioso" da instituição. Lembrou 
rações. Fernando Cepa lembrou ainda ainda que estes anos são "muito 
o trabalho para as comemorações do importantes" para Mar na medida em 
bicentenário do nascimento do nosso que a freguesia viu serem resolvidos 
ilustre conterrâneo António Rodrigues vários problemas fundamentais, como 
Sampaio. sejam a conclusão do saneamento, as 

Fernando Cepa anunciou ainda a obras na Escola de Cima, a aquisição 
abertura de propostas para a do terreno para o campo de futebol e 
construção do Centro de Dia de Mar, os dois equipamentos sociais como a 
cujo concurso estava a decorrer na sede dos Escuteiros e o Centro de Dia, 
altura (ver notícia na última página), equipamentos que serão de "grande 
bem como o empenhamento da Câmara funcionalidade". 

~r~~i~~~ ~: ~~~Pnº:~~~~r: j~~~~re~~ ,/~~~~ 
para const;uçao do campo de futebol f_-\ ;:_..(e \ \: 
enquanto_' estrutura fundamental .. para(< :._\ ::\ ~ CASA STOP )f \ ~ 
a ocupaçao da nossa Juventude . Por ·;,, \ ~ ~{ :i}:::-
fim lembrou ainda a construção da sede r / l ) ~'"3 l - de 1 :. 
dos Escuteiros de Mar. ; ;( • . , .. 

1 
. ."-llJOSE MANUEL ;J

1
,::: 

Por isso, agradeceu ao presidente ·:1: J1 1" ?:· :-- CIMA - MAR :í r 
da Câmara, João Cepa, "com sincer~ . ·' ( ;_

1
;· .::0- t·~ ESPOSENDE J. 1ç· 

d · d f f \ ~·} · -- Telei. 87.1305 '.f j · da e e am1za e o es orço gue ez par~ , -}-::- . . ":~=----. __::.. 1 
que o nosso sapatinho seja dos mais _.. -:::., ! -----::.__~ :.'. .: ~·:.: ~ - ~---
bonitos desta quadra natalícia". --<:__.j. 



CENTRO DE DIA 
DE MAR 

Cantinho do Jardim. 
(Continuação da última pág.} 

(Continuação da última página) seu poder de sedução para engrossar 
salientou ao "Brisa de Mar" que e~te a lista de desejos. A mesma que 
equipamento "é de extrema impor- enviavam por escrito até às terras 
tância" para a freguesia, pois são frios das renas e que agora verbo-
graves os problemas no âmbito do lizam sem descanso perante os pro-
apoio aos idosos locais. Neste sentido, genitores. Ainda escrevem ao Pai 
a abertura das propostas constitui Natal (este ainda é um bom amigo 
um primeiro passo "muito grande e dos correios portugueses), mas só 
de responsabilidade acrescida" para para manter a magia da época, aco-
concretizar um sonho de longa data . lentada nas escolas mas rapidamente 
e que só agora viu serem criadas as esquecido à vista da montanha de 
condições "ideais" para se.1.~var a cabo .. : · brinquedos com que sonham todos 
tão grandiosa obra, que só foi posst- os dias mal acabam as férias de Verão. 
vel dada a colaboração "prestimosa" Aí começo a contagem decrescente 
da Câmara Munldpal e o empenha- para o Natal. Aí começa a conto-
mento do Sr. Presidente, João Cepa. · · gem cr~scente da insatisfação infantil. 

E a concluir salientou que o Centro E os pais cedem, alguns à medida 
Social de Mar está -habituado a das suas possibilidades económicas, 
"sonhar com grandes projectos que outros excedendo-os. De uma formo 
dignificam a nossa terra e respondem ou de outra, excedendo-se sempre, 
às necessidades das populações". por uma couso que pensam o melhor 

das causas - o felicidade dos filhos. 
E eles ficam felizes. Pelo menos no 

·· ··- --- . . -----··- .. ..... ,._ ·-- · 

TELEMÓVEIS PERIGOSOS 
PARA AS CRIANCAS 

' 

Cientistas ingleses desaconselham o 
uso de telemóveis por crianças porque 
são vulneráveis às radiações que o 
mesmo emite, causando cancro e pro
blemas de percepção. As ondas electro
-magnéticas que os telemóveis emitem 
podem alterar o material genético das 
pessoas, produzindo mudanças que 
podem derivar num tumor. 

Este estudo que conclui que o tele
móvel causa problemas de saúde às 
crianças foi ainda secundado com outros 
estudos realizados na Suécia e na Holanda. 

t 
Isabel Cerqueira de Sousa e Cepa 
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Mar, 2005/01/29 
A Família 

.,momento. de arrancar fitas e.. rasgar 
os coloridos papéis de embrulho. 
Mos o paradoxo é que essa alegria 
é movido pelo mesmo insatisfação 
com que redomam brinquedos: sobre
vive apenas o tempo de abrirem o 
prenda seguinte, esgotando-se tão 
depressa como o entusiasmo por 
aquele brinquedo tão redomado mas 
que se esquece rapidamente num 
qualquer canto do quarto. 

"Crianças 
controlam os adultos" 

P-~a os -c:s e' ..J:C:c:I es~'"'be'º'"'''" UI t-J 1 f Ulll li •- • .__...,., 

limites. E é difícil não ceder, até 
porque os miúdos são chantagistas 
como ninguém - o que fazer quando 
eles dizem que todos os amiguinhos 
têm aquele brinquedo e só eles não? 
Não admira que os pais baixem as 
defesas, perante o simples hipótese 
de o seu rebento ser "discriminado" 
pelos colegas. Os pais sentem-se 
impotentes. É assim o cada Notai , 
mos as consequências deste jogo 
perverso não acabam em Dezembro. 
Afinal, o que está em causo é muito 
mais do que os brinquedos que se 
oferecem. São os papéis no seio da 
família: porque entre os exigências 
dos filhos e os cedências dos pais, o 

equilíbrio familiar altera-se - são os 
mais pequenos que controlam os 
adultos, são eles que ditam as regras, 
quando deviam ser eles a obedecer 
às regras, ainda que, dependendo 
das idades, possam ser consultados 
e partilhar as decisões. 

De tão exigente e de tão insa
tisfeitos, estes miúdos vão crescer 
com dificuldade em aceitar o "não" 
dos adultos. São crianças com pouca 
tolerância às frustrações do dia-a
-dia e que, no futuro, poderão tornar-
-se adultos com problemas de inte-
gração e adaptação às regras da 
sociedade. 

"Incentivar as crianças 
à soliáarieáade" 

O que fazer então? Antes de mais, 
há que deixar espaço ao deslum
bramento - deixá-las perderem-se 
entre os páginas dos folhetos comer
ciais, sonhando com aquilo que irão 
receber no Natal. Depois, é importante 
estimulá-los o fazer uma listo o esta
belecer prioridades, explicando que o 
mais certo é não receberem tudo, pelo 
que terão de optar. E, quando já 
sobem contar o dinheiro, é muito útil 
sensibilizá-los poro o valor dos brin
quedos que desejam, ajudando-os o 
perceber se, tudo somado, é ou não 
um montante razoável. Afinal, elas já 
sobem que as prendas não são feitos 
pelos gnomos no Pólo Norte, mos que 
são os pais que as compram e as 
deixam no árvore, para serem abertos 
r.c r.oite de 24 de Dezembro. 

O Notai não é o que era. O espí
rito de partilha, o simbolismo das 
prendas, há muito que se foi. Ficou o 
consumismo. Mas nas crianças ainda 
é possível incutir alguns desses valores, 
ensinando-lhes a solidariedade. 

Como? Sugerindo-lhes que esco
lham alguns dos seus brinquedos para 
oferecer aos meninos mais caren
ciados. Meninos que já aprenderam a 
não querer tudo! 

Trabalho extraído de "Revista 
Farmácia Saúde", nº 99, Dezembro 
de 2004. 

(Nota: Título e subtítulos da 
Redoeção) 
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SANEAMENTO CONTINUA · 

Pela 
JUNFA DE FREGUESIA 

Segundo informação do presidente 
da Junta de Freguesia de Mar estão 
actualmente a decorrer as obras de 
colocação da rede de saneamento 
básico, águas pluviais e substituição da 
rede de abastecimento de água nas Ruas 
da Lage e do Sousa e na Travessa da 
Rua da Lage, obras que ficarão prontas 
durante o ano. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

No dia 21 de Dezembro reuniu, 
ordinariamente, a Assembleia de 
Freguesia de Mar, sob a presidência 
de Jorge Fernando Viana Carneiro, que 
debateu assuntos de interesse para a 
freguesia. 

No período "Antes da Ordem do 
Dia", o Sr. José Carqueijó inquiriu a 
Junta sobre o início das obras do 
saneamento na Cangosta Nova, tendo 
o presidente da Junta informado que 
as mesmas iriam decorrer durante 
2005. 

Um dos documentos mais impor
tantes em discussão na Assembleia foi 
o orçamento, plano plurianual de 
investimentos e a proposta do plano de 
actividades, documentos que foram 
aprovados por maioria, com a abs
tenção da oposição. 

O orçamento da receita e da des
pesa cifra-se nos 72.350,00 Euros. 

Igualmente foi deliberada, por 
unanimidade, · a atribuição do tooón~ 
mo "Avenida dos Ex-Combcitent~s do 
Ultramar". Esta avenida recentemente 
aberta inicia-se na rua Bouça Grande 
e termina na Estrada Nova. 

NOVO HORÁRIO DE 
ATENDIMENTO DA JUNTA 

A Junta de Freguesia de Mar informa 
toda a população que os Serviços 
Administrativos da Junta Funcionam até 
Abril, com novo horário, em virtude da 
funcionária Elisabete Maranhão sé 
encontrar em licença de parto. Assim, a 
Junta estará aberta todos os dias úteis 
entre as 18 e as 20 horas. 

( ___ C_E_I_A_D_E_N_X_T_'.A_L_D_ó_S_E_S_C_U_T_E_I_R_O_S_) 
No dia 8 de Janeiro decorreu no 

Salão Paroquial de Mar a tradicional 
Ceia de Natal dos Escuteiros. Festa 
bonita e que pretendeu viver a quadra 
natalícia, foi um momento excelente de 
grande convívio entre os Escuteiros de 
Mar. 

Na Ceia marcaram presença as altas 
dignidades da freguesia cuja acção está 
ligada ao Agrupamento 82, corno seja, 
o pároco de Mar, a Comissão 
Fabriqueira, Grupo Coral, a Junta de 
Freguesia, Centro Social e 
colaboradores. Quem não faltou foram 
os muitos pais e familiares dos 
escuteiros que deram mais brilho à 
Ceia, e que pagaram 2,5 euros. 

A Ceia de Na tal decorreu no Salão 
Paroquial que foi decorado pelos 
Escuteiros. Por sua vez, a ementa típica 
e tradicional da quadra foi respeitada 
e foi confeccionada pelos responsá
veis do Agrupamento, com ajuda de 
algumas mães. Os escuteiros cola
boraram ainda com a oferta das 
sobremesas. Tudo estava delicioso. A 
fartura foi grande. E, corno sobrou 
comida, no dia seguinte houve "roupa 
velha", corno manda a tradição. Por 

este motivo, não pôde haver catequese 
no domingo. 

No final do repasto, procedeu-se ao 
sorteio a favor dos Lobitos, e cuja 
receita reverte para ajudar à partici
pação dos pequeninos no acampa
mento regional que vai ocorrer na 
última semana de Agosto do corrente 
ano. 

Os números sorteados foram os 
seguintes: 1º) 1318, Cabaz de Natal -
oferta do Supermercado Maranhão, 
saiu ao Chefe António, de Terroso, 
Póvoa de Varzim; 2º) 1052, Puf - oferta 
de Estofos Maranhão, saiu a António 

ÚLTIMA HORA 

Tereso, de Braga; 3º) 32, Bacalhau -
oferta da Padaria Bininha, saiu a 
António Sampaio; 4º) 200, Garrafa de 
Whisky - oferta Café Maranhão, saiu 
a Elisabete Maranhão; 5º) 1068, 
Surpresa, saiu a Manuel Moreira. 

O Chefe Delfim Cepa salientou ao 
"Brisa de Mar" que a Ceia foi urna 
forma de comemorar a quadra natalícia 
e constituiu um "momento de convívio 
muito grande", realçando a partici
pação dos pais e amigos, bem corno o 
elevado número de participantes, Bq 
pessoas no total, o que demonstra a 
"vitalidade" do Escutismo em Mar. 

JOSÉ SALEIRO DEIXA-NOS 
No dia 30 de Janeiro faleceu na sua residência 

na Rua da capela, lugar de Baixo, José dos Santos 
Vaz Saleiro, filho de José de Lima Vaz Saleiro e de 
Maria Afonso dos Santos. Nasceu no dia 24 de 
Novembro de 1928, em Mar, e era casado. 

À família, Brisa de Mar endereça sentidos 
pêsames. 

SJ.\i'I G UE fJJ.\R ,, ) f)j.\ 
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CENTRO DE DIADE;MA.R 
- abertura de propostas -

No dia 5 de Janeiro, nas insta
lações do Centro Social da Juven
tu de de Mar, decorreu o acto 
público da abertura de propostas 
para a construção do Centro de Dia 
de Mar para idosos, obra que temos 
vindo a anunciar como uma das 
obras do mandato da actual Direcção. 

Ao concurso candidataram-se 
nove concorrentes. A Comissão de 
Abertura de Propostds á:mstitúídêi · 
pela Sr.ª Eng." Marta, em repre
sentação da Câmara Municipàl de 
Esposende E! pelos Presidente e 

61 Euros; ASCQCONSTROI, com o 
valor de 123.463,00 Euros; NORLA
BOR, com o valor de 159.905,87 
Euros. Excluídas ficaram as empre
sas Arfus, Roriz Oliveira, Cantinhos, 
J. Pires Clemente e FDO-Projectos. 

Agora, as propostas serão 
analisadas e devidamente verifi-

. cadas pelas entidades oficiais e 
nova Comissão irá proceder à 
entrega da empreitada. Neste 
sentido, tudo indica que a obra 
deverá começar a ser construída 
ainda durante o mês de Fevereiro. 

Eng. ª Marta (Câmara Municipal}, Fernando Cepa, presidente do Centro Social de Mar , e Dr. Manuel 
Azevedo, vice-presidente, formaram a C:Jmissâo de Abertura de propostas para a construção do 
Centro de Dia de Mar. (Fotc Abílio Cerqueira) 

Vice-Presidente do Centro Social de 
Mar, respectivamente Fernando 
Cepa e Dr. Manuel Azevedo, reu
nira-se em acto público na sexta
-feira anterior. Nesse dia foram 
excluídos vários candidatos, tendo 
sido dado 24 horas a um dos can
didatos para confirmar oficialmente 
a entrega de documentação apre
sentada. Por isso, a abertura das 
propostas contendo os valores da 
empreitada da primeira fase só foi 
realizada no dia 5. Perante os resul
tados verificaram-se as seguintes 
propostas: JOAQUIM COSTA E SÁ, 
de Esposende, com o valor de 
87.891,44 euros; TAGOMIL, do 
Marco de Canavezes, com 97.221, 

A inauguração está prevista para o 
corrente ano. 

Fernando Cepa, presidente do 
Centro Social de Mar, entidade pro
motora da construção em colabo
ração com a Câmara Municipal 

BRISA DE MAR 
C.S.J. MAR 

(Continua na pág. 1 O) 

PUBLICAÇÃO 
PERIÓDICA 

Cantinho do Jardim 

Assim Crescemos 
"Mãe, eu quero . .. ". 11 Pai, com

pras-me ... ". Os apelos multiplicam
-se à velocidade da avidez infa:itil 
pela posse de mais e mais brin
quedos. Eles querem tudo e pedem 
tudo - consolas, jogos, bicicletas, 
pistas, bonecas, roupas para as 
bonecas ... as novidades surgindo 
ao ritmo dos anúncios com que a 
tele-visão preenche os intervalos 
entre fi lmes, séries e desen hos 
animados. A atracção é grande -
é assim a publicidade. E os mais 
oeauenos não resistem. Quem tem 
de ~esisti r são os pais, pelo menos 
a passar com eles frente às montras 
apela tivas das lojas , tentando 
assim evitar que voltem a conjugar 
os seus verbos preferidos - querer 
e comprar. E conjugam-nos à per
feição , à exaustão, mesmo quando 
nem sequer sabem ler e escrever. 
Mas sabem pedir - é un iversal. 

""'Crianças seduzem os pais" 

Já não acreditam no Pai Nata l. 
Já sabem que o senhor de barbas 
brancas que se senta na praça 
central dos espaços comerciais não 
é o mesmo que devia voar de trenó 
pelos céus e numa só no ite levar a 
alegria de um brinquedo a todos 
os meninos do mundo. Quando 
acreditavam no velhinho do Pólo 
Norte, ainda havia esperança de 
aue se contentassem com uma só 
prenda - afinal , havia muitas cha
minés para visitar . .. Mas agora 
que descobriram que o Natal tem 
nome de pai e mãe - e descobrem 
cada vez mais cedo - usam todo o 

(Continua na pág. l O) 
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